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Em homenagem a Antoine Berman  

 

ostoievski, Kafka, M. Lowry, Kundera, Freud, Hegel... foram retraduzidos (em 

francês) ou estão sendo. As versões anteriores continham falhas? Por que demoraram 

para revê-las?  

Nossos conhecimentos do russo, do alemão... foram transformados? Lemos, 

interpretamos de outro modo os autores ainda postos entre os valores universais? Houve uma 

mudança no significado da noção de fidelidade? 

Não faltam questões diante desses trabalhos refeitos, frequentemente justificadas porque 

as primeiras traduções são agora vistas como maculadas com tiques franco-franceses, que os 

originais foram de fato (muito) arrumados, domesticados às normas do bom francês... Um 
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simples ajuste, que explicaria o desinteresse geral por este fenômeno – incluindo a 

Tradutologia? 

 

Retraduzir ou não  

A retradução seria uma nova tradução, em uma mesma língua, de um texto já traduzido, 

na sua integra ou em parte. Ela estaria ligada à noção de reatualização dos textos, determinada 

pela evolução dos receptores, de seus gostos, de suas necessidades, de suas competências... 

Deve-se notar, no entanto, que o Grand Robert (edição de 1985) prefere atribuir à este termo o 

sentido de “tradução de um texto ele mesmo traduzido de uma outra língua”: a retradução seria 

então a etapa final de um trabalho realizado graças a um intermediário, à um texto-pivô. Esta 

segunda tradução – ou tradução da tradução – não é rara: ela permite o acesso às línguas-

culturas pouco difundidas – por exemplo, uma obra em árabe egípcio traduzida em finlandês 

por meio de uma versão inglesa, um filme indonésio legendado através de um diálogo já 

adaptado em uma língua estrangeira... A interpretação simultânea por retransmissão (por 

exemplo, grego-francês-português) é outro exemplo. 

Estes dois tipos de retradução se distinguem ainda da retrotradução, que consiste em 

traduzir novamente uma tradução para sua língua de partida, ao mergulhar de novo um texto 

em sua fonte para verificar as correspondências, a validade das escolhas feitas pelo tradutor 

(por exemplo: a tradução inglesa de um texto alemão, retraduzido em alemão).  

Ou seja, ao abordarmos o fenômeno da retradução, não podemos deixar de questionar a 

sua relação com a revisão e a adaptação, elas próprias problemáticas quanto a sua denotação. 

Não haveria entre as três apenas uma diferença de grau nos retoques/transformações feitos no 

texto traduzido? Então teríamos um continuum do menor para o maior: da revisão (poucas 

modificações) para a adaptação (tantas modificações que o original pode ser entendido como 

um pretexto para uma redação diferente), passando pela retradução (muitas modificações, de 

tal forma que quase todo o texto precisa de ser revisto). Deve-se observar que, embora os três 

tipos declarem visar a uma comunicação mais eficaz, apenas a retradução combina a dimensão 

sociocultural com a dimensão histórica: ela implica em mudanças porque os tempos mudaram. 

Resta aprofundar ainda mais os laços: trata-se de uma tentativa para fazer as mesmas mudanças, 

os mesmos níveis de transformação? Um ajuste sintático ou estilístico... na revisão tem o 

mesmo peso, a mesma frequência que na retradução? 
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Isso significa que além das aparências, o conceito de retradução ainda precisa ser mais 

pesquisado, inclusive quanto à sua dimensão comercial: a nova tradução é um argumento de 

venda ao passo que uma tradução revisada é mais barata? 

A retradução suscita uma série de questões – talvez porque “é um gênero polimórfico 

cuja multiplicidade potencial provém do polimorfismo da função, das funções, do tradutor” 

(RODRIGUEZ, 1990, p. 65): 

 

• Por que um mesmo texto incita várias traduções? Trata-se muitas vezes de textos 

literários, mas não exclusivamente: textos religiosos (a Bíblia, por exemplo), textos 

filosóficos (Platão, Leibniz, Hegel...), textos de ciências sociais (Durkheim, Marx, 

Weber...), de história, de psicanálise... também têm segundas traduções. 

• Por que algumas traduções envelhecem rapidamente enquanto outras perduram? As 

primeiras são mais do tipo pró-alvo, centradas nas normas da língua-cultura de chegada, 

enquanto que as outras seriam mais do tipo pró-fonte, literais (cf. PASANEN, 1990, 

sobre a versão King James da Bíblia, concluída em 1611)? 

• A retradução ocorre nos mesmos termos, com a mesma acuidade de acordo com o 

gênero – romance em primeira pessoa, narrativa polifônica com vários registros de 

linguagem (GRESSET, 1990), poesia em prosa ou em verso...? No caso das peças de 

teatro (BENHAMOU, 1990), se fala frequentemente da adaptação (GAMBIER, 1992): 

então, a retradução se aplica a ela? 

• E quanto às autotraduções (Strindberg, Nabokov, J. Green, Beckett...), os textos 

multilíngues (J. Joyce, E. Pound...): são retraduzíveis e em que condições? 

• De uma tradução a outra, qual é o papel principal e dominante desempenhado pelo 

tradutor (RODRIGUEZ, 1990)? Seria ele, por vezes, o traidor de seu autor, o servidor 

de seus leitores; por vezes, o mensageiro do outro, da diferença em detrimento das 

convenções de recepção? Se, no final, a questão da retradução ainda é pouco discutida, 

é, sem dúvida, porque a da tradução ainda não terminou de ser debatida, desde ao menos 

o século XVI. 

 

Retradução e Intraduzibilidade 

A retradução trabalha com textos que já introduzidos na língua-cultura de chegada. A 

relação que o tradutor estabelece com estas primeiras versões mereceria uma dupla análise, 

baseada nos próprios escritos e nas opiniões dos tradutores, editores, leitores – de modo a 
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compreender até que ponto há um distanciamento em relação à primeira tradução e como são 

percebidas as diferenças de uma tradução para outra.  Na ausência desta dupla análise, estamos 

ainda limitados a fazer hipóteses e suposições. 

Assim, após Berman (1986; 1990), podemos argumentar que uma primeira tradução 

tende sempre a ser bastante assimiladora, a reduzir a alteridade em nome de imperativos 

culturais, editoriais: faz-se cortes, modifica-se o original em nome de uma certa legibilidade, 

ela própria critério de venda. A retradução nestas condições consistiria em um retorno ao texto-

fonte. Pode haver, neste processo, uma ilusão parcial: não estaríamos de fato assumindo que o 

significado está depositado no texto de partida considerado como imutável?  Esta visão 

logocêntrica do texto e a imanência de significados marca, de certa forma, por exemplo, o 

projeto de retradução de Freud – como se os tradutores pudessem se livrar de interpretações 

posteriores à própria obra, como se pudessem fazer uma leitura não ideológica, não cultural, de 

um significado supostamente estável. O equívoco dos primeiros tradutores seria superado pelas 

contestações dos segundos, em seus esforços para se aproximarem da fonte. De fato, esta 

aproximação propriamente dita é historicamente marcada: só é possível justamente porque já 

houve uma primeira tradução. A retradução é um retorno mal orientado, indireto: só se pode 

tentar uma nova tradução após um período de assimilação que permita julgar como inaceitável 

o primeiro trabalho de transferência. Proust, por exemplo, pôde ser retraduzido para o inglês 

porque houve uma nova edição (completa) dos textos e porque a escrita proustiana se aclimatou 

nas formas literárias aceitas. A retradução não é descoberta no sentido trivial da palavra; é, 

todavia, descoberta no seu esforço de reaproximação literal: ela descobre uma escrita encoberta 

pelas normas e pelas convenções da língua de chegada. Se há retorno, é através do desvio da 

primeira tradução, ela própria frequentemente trabalho de apropriação. A retradução liberta as 

formas cativas, restitui o significado, abre-se às especificidades originais, ao mesmo tempo que 

faz com que a língua de tradução funcione: retraduzir Apollinaire em finlandês significa 

finalmente perceber que o poeta não é finlandês, que não se inscreve na tradição local. 

A retradução traz novas respostas às perguntas sempre feitas consciente ou 

inconscientemente pelo tradutor: o que entendo? (cf. objection préjudicielle [objeção 

prejudicial] de Ladmiral, 1979); o que posso traduzir? (cf. quodité traductive [quodidade 

tradutória] de Ladmiral, 1979). Essas respostas, que dão diferentes fronteiras à 

intraduzibilidade, dependem de vários fatores, como uma edição renovada do original, uma 

evolução nos meios de interpretação – graças à análise genética dos manuscritos, aos novos 

instrumentos teóricos da literatura, às abordagens sociológicas da recepção, etc. – uma 
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consciência linguística diferente que confere um prestígio diferente às línguas envolvidas, que 

percebe de forma diferente as variações e os níveis de língua, que redefine a aceitabilidade de 

tais formas, tais palavras, tais reviravoltas... 

Nestas condições, o que se retraduz? 

Há as retraduções visíveis que incidem sobre as partes iniciais suprimidas, atenuadas, 

passagens que foram anteriormente cortadas, censuradas. As retraduções podem assim ser 

parcialmente primeiras traduções... 

Há retraduções que incidem sobre os contrassensos (por exemplo, La plaisanterie de 

Kundera), sobre as alusões atualizadas. E então as que retificam o peso do estilo da(s) 

tradução(ões) anterior(es), que (re)fixam o tom, o ritmo do original... Os elementos retraduzidos 

– provenientes de uma edição mais completa, das exigências dos receptores, da releitura do 

tradutor – permitem definir uma estratégia específica da retradução? Recobramos aqui a questão 

da relação do tradutor às versões que o precedem, feitas em tempos – senão em lugares –

diferentes para leitores diferentes: apesar disso, se ela ocorre após a primeira tradução, ele não 

trabalha forçosamente a partir dela. A isso se junta sua relação com o original: sobre qual edição 

ele se debruça? Qual é o distanciamento no tempo deste original? Este último ponto deve ser 

tratado de maneira especial se a primeira tradução pôde ser realizada logo após a publicação do 

texto de partida, isto é, em condições e com limitações desconhecidas para a retradução. 

 

Com o tempo... 

Atividade sujeita ao tempo – tempo de recepção, duração do próprio processo, 

aceitabilidade datada do produto da transferência –, a tradução é sempre um ato inacabado, a 

ser refeito. Mas nem todas as traduções envelhecem no mesmo ritmo, no mesmo grau. Esta 

“temporalidade da caducidade e do inacabamento” (BERMAN, 1990, p. 1)1 não afeta todas as 

traduções da mesma maneira: algumas transcendem a sua própria historicidade – são as 

“grandes traduções” (BERMAN, 1990, p. 3-4), necessariamente retraduções – entre as quais 

podemos citar a Bíblia de Lutero, o Plutarque de Amyot, a versão das Mille et une nuits de 

Galland, o Homère de Pope, o Shakespeare de Schlegel ou de Tieck, a Antigone de Hölderlin, 

o Milton de Chateaubriand, o Poe de Baudelaire... 

Tanto apropriação quanto expropriação linguística, a grande tradução tornaria evidente 

as diferenças entre a língua-texto de partida e a língua-texto de chegada: em vez de ocultar o 

trabalho de transferência, o tornaria visível, para ser lido na própria tensão do contato 

interlinguístico. Ela seria definida pela textualização da estranheza. Marcadas pelos axiomas da 
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equivalência dinâmica, da boa tradução como aquela que não se percebe a tradução..., as teorias 

atuais da tradução (por exemplo, Nida, Vermeer, Seleskovitch...) não ajudam muito a 

compreender, a explicar o fenômeno da retradução, os sucessos das grandes traduções. Além 

disso, ainda ignoram as condições e as limitações de uma história da tradução.  

Mesmo que esta história ainda esteja por ser feita, muitos exemplos de retraduções (para 

o francês), que mereceriam uma observação minuciosa, vêm à mente: Virgílio – tão traduzido 

nos séculos XVI e XVIII e até 1964 –, Dante, Shakespeare, Dickens, Swift... 

Poderíamos então responder às seguintes perguntas: 

 

• sobre a periodicidade e a frequência das retraduções; 

• sobre os momentos críticos de retomada dos textos, dos autores – ou seja, de menor 

resistência ou de maior abertura da língua-cultura de chegada; 

• sobre as motivações, as decisões de retraduzir e as transformações da língua, da cultura 

e da literatura receptora (com as teorias do discurso induzidas por estas transformações); 

• sobre as estratégias, as questões e os efeitos destas novas traduções; 

• sobre as suas características comuns, caso existam – particularmente no que diz respeito 

às concepções de equivalência, de fidelidade e de liberdade de tradução. 

 

Voltando ao problema da temporalidade, uma pergunta não pode deixar de ser feita 

agora: a relação com o tempo é semelhante para o original e a sua tradução? A noção de 

diferença temporal tem o mesmo significado para ambos? Vimos que uma tradução comum, 

condicionada às normas de uma época, data rapidamente. Um texto fonte, por outro lado, não 

parece envelhecer – mas também aqui, ao que parece, deve ser feita uma distinção entre os 

textos: entre aqueles que vão no sentido da retórica estabelecida, que a reproduzem (por vezes 

best-sellers, rapidamente esquecidos) e aqueles que inovam, transgridem os hábitos de leitura, 

de escrita. Um mesmo texto pode, além disso, conter estes dois aspectos, conservador e 

inovador (cf. algumas narrativas de Kafka e de Joyce, por exemplo). Não podemos, portanto, 

opor o original e a tradução, na sua relação com o tempo (cf. TOPIA, 1990, p. 45-49). Nem 

todos os originais são obras-primas, assim como nem todas as retraduções são grandes 

traduções. Há originais – sem originalidade em si – assim como traduções que não duram muito 

tempo, presas na sua dependência dos cânones dominantes; há obras-primas assim como 

grandes traduções que são marcos na história dos intercâmbios culturais e literários. Esta 

grandiosidade é apenas uma definição institucional, refletida nas Academias, nos Panteões, nas 
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antologias, nos autores dos currículos escolares... ela é este esforço para movimentar as formas, 

para fecundar a língua, para reajustar as redes de sentido, os jogos de intertextualidade. 

Um trabalho sobre o corpus ainda resta ser feito para melhor definir o conceito de 

retradução e o lugar enfim das traduções em uma dada sociedade: não se trata de simples textos 

secundários, em relação com o único sentido dos textos originais – tal percepção orientada à 

fonte, se não limitada a ela, equivale, muitas vezes a uma abordagem normativa, invisível às 

funções (econômicas, ideológicas, literárias) desempenhadas pela tradução. Qualquer estratégia 

de tradução implica um projeto, um pacto, um contrato, isto é, uma resposta às perguntas: quem 

traduz, porquê e o quê, com quais intenções, declaradas ou não? Realizada em e por um 

conjunto de decisões, a tradução deve servir ao autor E estar ao serviço de seus leitores. É esta 

dupla obediência que faz a originalidade do trabalho do tradutor, em simbiose com o texto a 

traduzir e as tradições de sua comunidade, possuída pelas suas línguas e capazes de as subverter. 

Ao refletir sobre a retradução, um último exemplo vem à mente: o dos originais que se dão 

como traduções (pseudotraduções, traduções fictícias) – procedimento bastante comum na 

história literária... Recordemos Cervantes (Don Quixote), Montesquieu (Les Lettres persanes), 

Voltaire (Candide), Mérimée, Pierre Loüys, B. Vian (J'irai cracher sur vos tombes), Tolkien, 

Borges, L. Sciascia, J. Cela, U. Eco (Le nom de la rose), etc. Como retraduzir estes textos, no 

duplo sentido da palavra? 

 

Estas linhas foram redigidas quase na mesma época da morte de A. Berman (22 de 

novembro de 1991). Elas se devem em grande parte a ele. Por isso, elas lhe são dedicadas – em 

homenagem à sua generosidade e ao seu não-conformismo. 
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